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1. INTRODUÇÃO

Há anos têm sido desenvolvidos estudos sobre diferen»

ciação regional no mercado de trabalho brasileiro. Tais estu»

dos ora privilegiam o mercado de trabalho strictu sensu, ora

destacam aspectos ligados à geração de renda, explorandq

aspectos da pobreza e da distribuição de renda?.

Existem consensos, que podem ser resumidos no reco»

nhecimento de grandes diferenciais entre as diversas regiões

do país e que podem ser ilustrados comparando-se, por

exemplo, os dados do Nordeste e do Sudeste. Quanto à

tendência sobre a qual se caminha, há autores que enxergam

elementos de uma maior integração regional, enquanto ou-

tros apontam para o aumento dos desníveis existentes.

A partir do reconhecimento da importância do tema das

desigualdades regionais do mercado de trabalho no Brasil,

este artigo propõe um conjunto de indicadores capaz de

distinguir importantes características do mercado de trabalha

local. Tais indicadores podem ser agregados para definir um

indicador síntese do mercado de trabalho.

A principal vantagem dos indicadores propostos é indis-

cutivelmente sua simplicidade. A partir de um pequeno con-

junto de dados, que pode ser obtido facilmente da Pesquisa
Mensal de Emprego do IBGE, é possível pontuar cada um dos

indicadores, assim como o indicador síntese. A comparação

entre os resultados das diferentes regiões fornece a posição

relativa de cada uma. O acompanhamento dos indicadores

ao longo do tempo permite verificar a evolução das diversas

regiões comparadas, eventualmente concluindo-se por uma

aproximação ou dispersão dos indicadores.
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A versão aqui apresentada é parcimoniosa no sentidode minimizar as informações necessárias para a montagemdos indicadores. Nada impede, entretanto, que sistemas deindicadores mais complexos possam ser elaboradosrando informações adicionais consid
mercado de trabalho.

+, incorpo-
eradas relevantes para o

Os indicadores foram testados utilizando-se informa-ções das seis regiões metropolitanas cobertas pela PME/IBGEao longo do período 1990/96º. Os resultados empíricos con-firmam a superioridade do mercado de trabalho urbano doSul-Sudeste relativamente ao do Nordeste. Eles apontamtambém para uma maior homogeneização entre as diversasregiões ao longo do período analisado. Finalmente, a menordispersão observada entre os indicadores tem ocorrido simul-taneamente com uma tendência de deterioração do mercadode trabalho metropolitano.

2. INDICADORES SELECIONADOS

indicadores é ar
Ível de abrangên
ção. Outros in

A escolha dos
seleção optou pelo n
sua facilidade de obte
rimentados e Poster
possuírem uma boa c
ões, seja pela inexist
dificultaria comparaç

bitrária. O critério de
cia dos indicadores e
dicadores foram expe-lormente eliminados, Seja por nãoaPacidade de diferenciação entre regi-tência do Indicador no Passado, o que

des temporais,
O primeiro indicador CarTrata-se de variável básica da econçopiSemprego aberto.ia e6

do mercado de

Série Textos para Discussão

ita à taxa dg
trabalho. A principal crítica que pode ser feita

berto é o fato de ser uma medida mais do

deoaaros dos de trabalho de países desenvolvi os, a

to inform ) é pequeno. Em países como O ara est

O umadé baixa, não possuindo o mesmo signi ica ,

Emborareconhec ndo a importância deste tipo de orfticã,

ratae eindicador aceito internacionalmente, capaz dg

oeiarsituações de mercados de trabalho urbanos em
iferen C

istintas regiões do país”.dosegundo indicador é o percentual daalogia

indústria de transformação. Este indica dor p sia

to notor da economia, onde usualmente são encon

dos08 melhores empregos e pagos os melhores salários.

£

! daO terceiro indicador ocupacional é o IDA,

] j s pea assinada entre aados com carteir. E

das,Sua inclusão é o reconhecimento de que ao do

acuda de 90 tal percentual vem decrescendo,most a

dificuldades crescentes de absorção de mão-

mercado formal de trabalho urbano.

indicador também é clássico e representa q
Mmeir feadorassociado ao nível de rendimento doso

primeiro | Trata-se do rendimento médio real do traba
calhadores. matar-se de valor médio, tal indicador pode a
principeh or ão diferenciar situações de pobreza e desigua-
dadeNeste sentido são propostos dois indicadores adicio-ade. ,

rendimento. |

o o into indicador procura dar uma noção do nível de
er do no mercado de trabalho, representando Q

nonRalde O upados com rendimento abaixo de dois Sa,
percentua Embora nem todos os ocupados nesta faixa

qros Cimento ossam ser considerados pobres, sendo ne-
o rioverifi ar seu nível de rendimento familiar, trata-se
indiscutivelmente de uma indicação do nível de pobreza lo-in
cal.

Finalmente, o último indicador proposto fornece uma
idéia da desigualdade produzida no mercado de trabalho,

7
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Para tanto escolheu-se a relação e
empregadores e dos empregados se
dois segmentos foram escolhidos p
tivamente o maior e o menor nível
dos no mercado de trabalho urban

ntre o rendimento dos
m carteira assinada. Os
Or representarem respec-
de rendimento encontra-
O brasileiros,

O. SISTEMA DE PONTUAÇÃO E APLICAÇÃO DOS INDICADORES

A forma de pontuação dos indic
simples. As regiões comparadas r
quanto for sua colocação relativa no
caso da comparação dasseis regiões
a pontuação de cada indicador varia

adores é extremamente
ecebem tantos pontos
respectivo indicador, No
metropolitanas da PME,
de 1ag6 pontos,

Os seis indicadores podem ser agregados para se obterum indicador síntese para o mercado de trabalho. Foi Utiliza-ação, que é a soma dos
cador síntese pode variar
Or seu valor em determi-
O relativa da respectiva

indicadores parciais. Assim, o indi
entre 6 e 36 pontos. Quanto men
nada região, melhor é a posiçã
região.

As tabelas 1 a 6 apresentam a
cadores nas 6 regiões metropolitanas
longo do período 1990/96, enquant
mostram os valores originais das vari
pontuação dos indicadores.

pontuação dos 6 indi-
cobertas pela PME ao
O às tabelas 7 a 12
áveis que forneceram a

A taxa de desemprego aberto mostra
mais favorável é encontrada no Rio de Jane
1993 esta região deixou de figurar em prim
as demais. Há uma alternância entre Porto
Horizonte pelo segundo lugar. São Paulo as
posição, enquanto Recife e Salvador divide
taxas mais elevadas. Estes resultados mostra
até certo ponto inesperado, na medida em qu
esperar taxas de desemprego aberto mais bai

Õ

que a situação
iro. Apenas em
eiro lugar entre
Alegre e Belo
sume a quarta
m entre si as
m um resultado
e seria razoável
xas nas regiões

 

TT
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á nos desenvolvido”. E ver»

dealoDossul taxa de desemprego elevada,

Es las são ainda mais altas em Recife e Salvador. Cabe,

entr tanto destacar a queda da taxa de desemprego em

Recifeem 1996, passando a apresentar o terceiro menor

calorentre as 6 regiões metropolitanas.

O percentual da população ocupada na pndústria e

formação não sofre qualquer inversão ao long

cada de 0 A ordem é sempre a mesma: São Paulo; Porto

leg EBelo Horizonte; Rio de Janeiro; Recife; e Savador.à

ntaces nte observar que este resultado ocorreu apesar a

quedada participação da população ocupada na indústria em
que ,

todas as regiões metropolitanas.

Conforme já foi discutido em Números idos o
tual de empregados com carteira assinada sofreu

ana ão nas regiões metropolitanas ao longo da déca
aOA sar disso, a ordenação não sofreu grandes

era 5o são Paulo apresentou sistematicamente o maior

ercortual enquanto Porto Alegre apareceu sempre em se-

andolugé Em seguida há algumas alternâncias, mas na
gundo os. izonte surge em terceiro lugar, seguida do Rio

média seo àSalvador. Esta última foi a região que sofreu

o rosmodificações no período estudado, variando entre a
terceira e a quinta posição. As menores taxas foram sempre

encontradas em Recife.

O rendimento médio real também correu fortes

flutuacões durante a década de 90. De qualquer forma,a

ordenação das 6 regiões metropolitanas muda po o.São

Paulo apresenta sempre os maiores rendimentos, sudo e

Porto Alegre. Belo Horizonte e Rio de Janeiro a A

terceira e a quarta posições. Os menores rendimentos s

encontrados em Salvador e Recife.

O indicador de baixos rendimentos varia muito pouco.
Os quatro menores percentuais de pessoas ocupadas rece-

bendo menos de 2 SM estão sempre nas mesmas regiões -

9  
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São Paulo; Porto Alegre; Rio de Jane. iro; e B :
maiores pertencem a Recife ou a Salvador Horizonte. Os

90. primeira metade da década de

o O gráfico 1 apresenta o indicador
giões metropolitanas no período 1990/9
te 3 grupos, que poderiam ser denomin
e inferior. São Paulo e Porto Alegre r
pontuações, alternando a primeira e s
fio de Janeiro e Belo Horizonte repres
po de posições intermediárias. Recife
êm destaque com os maiores valores

síntese das seis re-
6. Surgem claramen-
ados Superior, médio
ecebem as menores
egunda classificação,
entam o segundo gru-
e Salvador aparecem
para os indicadores,

Cabem algumas observações sobr
dicadores síntese no período conside

1 O

e a evolução dos in-
rado. Talvez a mais

  

 

TT
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notável seja a inversão de posições entre Recife e Salvador,

Tendo iniciado a década com um total de 34 pontos,i.e,

apenas 2 pontos a menos que O máximo possível de 36

pontos, Recife manteve o pior indicador até 1993. A partir

de 1994 inverte de posição com Salvador, consolidando à

nova situação em 1996, quando passou a receber 28 pontog

contra 35 de Salvador. Tal performance deveu-se ao terceirq

lugar na taxa de desemprego e ao quarto na relação entrg

rendimentos dos empregadores e dos empregados sem car-

teira assinada obtidos em 1996.

Com relação aos 3 grupos, parece estar ocorrendo uma

aproximação entre os respectivos indicadores síntese ao lon»

go do tempo. Os valores encontrados em 1996 estão mais

próximos do que em 1990, especialmente entre os grupos

médio e superior - o diferencial entre os valores extremos

dos dois grupos era de 10 pontos em 1990 e apenas 5

pontos em 1996º. Ao mesmo tempo ocorreu uma inversão

entre São Paulo e Porto Alegre, posicionando-se Porto Alegre

à frente de São Paulo em 1996, enquanto o contrário era

verificado em 1990.

A aproximação entre os indicadores síntese das 6 regi-

des metropolitanas pode ser verificada com mais precisão à
partir do cálculo do desvio padrão dos indicadores. Mesma

com o aumento do valor encontrado em Salvador no final da

período, o desvio padrão dos indicadores, que atingia o valor

10,2 em 1990, caiu para 8,7 em 1996, confirmando a menor

dispersão observada ao longo dos anos 90º. Tais dados
apontam para uma tendência de maior homogeneização da

mercado de trabalho metropolitano no Brasil.

A menor dispersão verificada entre as regiões metropo-

litanas poderia ser considerada positiva, especialmente se

associada a uma melhoria do mercado de trabalho. Os da-

dos, entretanto, são preocupantes. Várias estatísticas que

deram origem ao indicador síntese pioraram entre 1990 e
£

1996. Este é o caso, por exemplo, das três variáveis

  

 11
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ocupacionais — taxa de desemprego aberto, percentual de
ocupados na indústria de transformação e percentual de
empregados com carteira assinada. Os valores encontrados
nas 6 regiões metropolitanas aumentaram no primeiro caso
e diminuiram bastante nos outros dois. Exemplificando com
o percentual de empregados com carteira assinada, a queda
foi tanta que o valor encontrado no principal polo industrial
do país — São Paulo - em 1996 era menor que o obtid
Recife em 1990 (tabelas 7 a 9). , do em

No caso dos indicadores associados ao rendimento, a
tendência geral é no sentido de melhoria. O rendimento
médio real aumentou ligeiramente entre 1990 e 1996, recu-
ando apenas em Salvador. No caso do percentual de ocupa-
dos com rendimento inferior a 2 SM há nítida tendência de
redução, associada ainda ao fato do salário mínimo real ter
se elevado no período. Finalmente, a relação entre rendimen-
tos dos empregadores e dos empregados sem carteira assi-
nada apresenta evolução favorável em al: guma regiõe
desfavorável em outras (tabelas 10 a 12). obese

4. ConcLuSÃO

O sistema de indicadores apresentado mostrou u
potencial satisfatório para a análise dos desníveis residia
no mercado de trabalho brasileiro. Apesar da simplicidade =

proposta, sua aplicação aos dados da PME conseguiu dife.renciar três grupos de regiões metropolitanas. As regiões do
Sul-Sudeste apresentam resultados niti

e
Nitidamente i

aos da região Nordeste. dperores

O grupo superior inclui São Paulo
bora mantendo sua posição relativa, t
tanas tenderam a apresentar piores in
primeira metade da década de 90. 0
tuído por Rio de Janeiro e Belo Horiz

12 ——

e Porto Alegre. Em-
ais regiões metropoli-
dicadores ao longo da
grupo médio é consti-
onte, tendo melhorado

 ESgoscosa
mi
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sua posição relativa no período. Finalmente, o grupo inferior

possui indicadores bem piores que os demais. Enquanto

Salvador apresentou deterioração dos indicadores, Recife

mostrou melhoria.

A análise conjunta mostra uma tendência de maior

aproximação dos indicadores no período analisado. Tal ten-

dência foi confirmada pela redução do desvio padrão do

indicador síntese. Infelizmente, tal homogeneização está as-

sociada à uma forte deterioração de algumas variáveis que

deram origem aos indicadores. Pode-se mencionar, por exem-

plo, a considerável redução do percentual de empregados

com carteira assinada e do emprego na indústria de transfor-

mação. Quanto aos indicadores de rendimento, a tendência

foi de pequena melhoria. Se alguma conclusão geral pode ser

tirada sobre a evolução do mercado de trabalho no período,

os indicadores utilizados neste artigo apontam majoritaria-

mente no sentido de piora.

O sistema de indicadores proposto é extremamente

simples, podendo ser mais elaborado com a inclusão de

novas variáveis do mercado de trabalho. Assim, seria possí-

vel, por exemplo, incorporar indicadores de trabalho infantil,

de nível de escolaridade da mão-de-obra, de desemprego de

chefes de família e outros. O custo de se aumentar o nível
de complexidade dos indicadores é a perda de simplicidade.

O eventual ganho seria uma maior precisão na capacidade de

diferenciar distintas situações.

Uma outra possibilidade seria a aplicação dos indica-
dores a partir de fonte de dados mais sofisticada, como é
o caso da PNAD, ampliando não apenas o leque de indica-
dores utilizados como também as regiões a serem compa-
radas.

Muito mais do que a proposição de um sistema fechado
e completo de indicadores para o mercado de trabalho bra-
sileiro, o principal objetivo deste artigo foi ilustrar as linhas
gerais do que poderia ser um sistema de indicadores adequa-

mese 13 
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do às estatísticas existentes no país, mostrando seu poten-cial para estudos comparativos entre distintas regiões urba-
nas.

Notas

“Ver, por exemplo Cacciamalli' (1988), Rocha (1994), RomãoSoa Saboia (1989 e 1995), Salm et alli (1987) e Savedoff
(1989) entre outros trabalhos sobre o tema.
“As seis regiões metro olitana n .
Salvador, Belo Horizo 7 doobertas pela PME/IBGE são Recife,nte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.
“Emb ; .

abertocalculado, discutida a magnitude das taxas de desemprego
capacidade de as no país, este indicador tem mostrado enorme

€ acompanhar os efeitos conjunturais sobre o mercadode trabalho metr iopolitano, aument =iminui andodiminuindo nas fases de rec durante a recessão e

“Preferiu-se a faixa de
SM pelo percentual red
regiões metropolitanas

rendimento abaixo de 2 SM em vez de 1uzido de trabalhadores nesta situação nas
mais desenvolvidas no país.

Teoricamente o desvio padrão pode baix. . ar até o v
representaria a menor dispersão Possível alor zero, que

1 4 

| JFRJ/CCIE

| Série Textôbpára DistrlsSêge
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Tabela 3 - Indicador do Percentual de Empregados com Carteira AssinadaTabela 1 - Indicador da Taxa de Desemprego Aberto

 
 

 

 

- Regiões Metropolitanas - 195558 1991 1992 1993 1994 1995 1996
- Regiões Metropolitanas - 1990/96

Região Metropolitana | Ano 1990Região Metropolitana | Ano 1990 1991 41992 1993 1994 1995 1996
6 6 6 6 6Recife 6 8

Recife 6 5 6 6 5 5 3
5 4 3 3 5 5 3SalvadorSalvador 5 6 5 5 6 6 6
3 3 4 4 3 3 3Belo HorizonteBelo Horizonte 3 2 2 3 3 2 2
4 5 5 5 4 4 4Rio de JaneiroRio de Janeiro 1 1 1 2 1 1 1
4 4 1 1 1 1 1São PauloSão Paulo 4 4 4 4 4 4 5 | 2 2 2 2 2 2 2PortoAlegrePorto Alegre 2 3 3 1 2 3 4

Fonte: PME/IBGEFonte: PME/BGE 

- õ tropolitanas - 1990/96
Tabela 2 - Indicador do Percentual da População Ocupada na Indústria Tabela 4 - Indicador do Rendimento Médio

-

Regiões Metrop
 

 

 

2 1993 1994 1995 1996
de Transformação - Regiões Metropolitanas - 1990/96 Região Metropolitana | Ano 1990 1991 199Reglão Metropolitana | Ano 1990 1991 4992 41993 1994 1995 1555 !

6 6 6 5 5
Recife 6 6Recife 2 8 58 05 5 5 5

5 5 5 5 5 6 6SalvadorSalvador 6 6 6 6 6 6 6
4 4

Belo Horizonte 4 3 3 3 3Belo Horizonte 3 3 3 3 3 3 3
a 3

Rio de Janeiro 3 4 4 4 4Rio de Janeiro 4 4 4 4 4 4 4
| | | | 4 4 |

São PauloSão Paulo 1 1 1 1 1 1 1

Porto Alegre 2 2 2 2 2 2 2Porto Alegre 2 2 2 2 2 2 2
 

Fonte: PME/IBGE noFonte: PME/IBGE 

    17160 ——
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Tabela 9 - Percentual de Empregados com Carteira Assinada -

Regiões Metropolitanas - 1990/96

 

 

 

Região Metropolitana | Ano 1990 1997 1992 1993 1994 1995 41996

Recife 49,53 46,05 4266 41,63 40,13 39,95 40,15

Salvador 53.18 51,03 50,30 49,18 45,28 44,25 43,90

Belo Horizonte 54,86 51,66 50,26 48,98 47,67 48,09 46,05

Rio de Janeiro 53,56 50,39 47,61 46,48 45,53 45,04 44,16

São Paulo 60,83 57,74 55,67 54,93 53,38 51,91 49,28

Porto Alegre 58,89 55,25 53,56 53,34 52,82 51,65 49,25

Total 56,94 53,74 51,41 50,52 49,24 48,39 46,68

 

Fonte: PME/IBGE

Tabela 10- Rendimento Médio Real - Regtões Metropolitanas - 1980/96

(Base: SP 96 = 100)

 

 

 

Região Metropolitana | Ano 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996

Recife
45,92 39,89 35,28 38,26 36,11 42,02 46,48

Salvador
56,30 44,89 40,93 43,24 3849 41,78 44,41

Belo Horizonte
64,34 54,93 54,08 58,57 56,30 62,77 66,21

Rio de Janeiro
65,74 51,75 49,52 52,90 54,68 61,26 69,79

são Paulo
89,85 76,96 69,59 7641 85,12 94,25 100,00

Porto Alegre
72,94 59,83 56,60 64,05 67,53 73,39 73,24

7507 62,34 5741 6283 66.16 73.80 7931.
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Tabela 11 - Percentual de Ocupados com Renda Menor que 2SM-

Regiões Metropolitanas - 1990/96
41993 1994 1995 1996

Região Metropolitana 1 Ano 1990 1991 1992
 

 

 

Recife 36,81 35,41 35,79 36,61 37,60 3364 30,23

Salvador 35.52 34,65 37,36 37,43 37,82 32,65 31,33

Belo Horizonte 29,23 27,86 3101 31,82 31 68 24,47 17,43

Rio de Janeiro 27,30 26,89 29,59 29,76 28,60 21,29 17,11

São Paulo 13,52 14,02 19,16 20,08 18.62 9,13 8,22

Porto Alegre 19,65 21,16 2527 25,80 23,60 14,69 14,48

Total nd 18,94 20,51 20,50 19,16 15,88 15,02
 

Fonte: PME/IBGE
Nota: nd - não disponível

Tabela 12 - Relação entre Rendi

Carteira Assinada - Re

mento dos Empregadores e dos Empregados sem

glões Metropolitanas - 1990/86

 

  

Região Metropolitana | Ano 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996

Recife 5.36 472 426 492 541 484 432

Salvador 7,13 611 5,16 601 661 5,95 5,86

Belo Horizonte 3,87 317 322 345 422 375 354

Rio de Janeiro 421 332 323 350 377 4,15 4,00

São Paulo | 380 352 338 360 476 4,55 4,43

Porto Alegre 2,57 261 250 284 321 315 307

Total nd 360 344 368 4,57 444 4,26
 

Fonte: PME/IBGE
Nota: nd - não disponível
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